
TRIBUNAL DE CONTAS

Irregularidades foram na gestão de Luciane Bezerra

Tomada de Contas Ordi-
nária irá apurar o valor do 
dano ao erário, assim como 
os responsáveis pelo paga-
mento de despesas indevi-
das à empresa Clebio Ge-
raldo Guimarães Gaia – ME, 
para prestação de serviços 
inerentes ao controle inter-
no municipal, pela Prefei-
tura de Juara, na gestão de 
Luciane Borba Azoia Bezer-
ra. Essa foi a decisão da 2ª 
Câmara do Tribunal de Con-
tas de Mato Grosso no julga-
mento de Representação de 
Natureza Externa proposta 
pela controladora interna do 

TCE investiga pagamentos 
de R$ 43 mil em Juara
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município, Nair de Fátima 
Gouvêa Gomes.

De acordo com os autos, 
foram pagos R$ 43.850,00 
para a empresa a título de 
contratação de serviços es-
pecializados de assessoria 
em auditoria de gestão ope-
racional, contábil, auditoria 
especial e suporte técnico 
à controladoria interna. 
Porém, a equipe técnica 
verificou que a administra-
ção possui cargo efetivo de 
controlador interno e dois 
cargos de auditor interno. 
“Diante dessas informações, 
é possível afirmar a despesa 
ilegítima”, observou o rela-
tor, conselheiro interino Isaí-
as Lopes da Cunha, no voto.

Vereadores pedem 
auditoria nas contas públicas

CAMPO NOVO

Os vereadores Nilton 
Soares (PSB), Cícero dos 
Santos (PMB) e Márcio 
Nascimento (PTB) enca-
minharam à Comissão de 
Finanças da Câmara Mu-
nicipal de Campo Novo do 
Parecis documento que so-
licita a abertura de audito-
ria nas contas públicas do 
Executivo Municipal.

Conforme os parlamen-
tares, o pedido se justifica 
pelo fato de haverem su-
postas divergências nas 
informações retratadas du-
rante audiência pública e 
nos dados disponibilizados 
pelo Portal da Transparên-
cia. “Queremos que o Exe-
cutivo nos informe qual 

Parlamentares 
afirmam haver 
divergências 
nas contas

(...) é necessária 
para verificarmos 
o que está 
acontecendoContas da prefeitura de Campo Novo poderão ser auditadas

a real situação do índice 
prudencial do município e 
da arrecadação. Os valores 
informados no portal não 
condizem com os valores 
informados na audiência 
pública, então achamos ne-
cessária uma auditoria para 
verificar o que está aconte-
cendo”, relatou o vereador 
Nilton Soares, ao destacar 
que técnicos do Executivo 
Municipal de Campo Novo 
do Parecis chegaram a ad-
mitir que as informações 
estão equivocadas. “O ín-
dice prudencial é o gasto 
com folhas. Se realmente 
estiver conforme aponta 
o Portal da Transparência, 
não tem como o Executivo 

conceder o reajuste aos ser-
vidores em greve, porque 
já está em estado de alerta. 
Então por causa disso pre-
cisamos saber a real situa-
ção para verificarmos o que 
a Câmara pode auxiliar em 
relação a isso, o que nós na 
condição de representante 
da população podemos fa-
zer”, disse o pessebista.

O pedido de auditoria foi 
encaminhado à Comissão 
de Finanças na última sex-
ta-feira, dia 10 de agosto, e 
a solicitação será enviada 
para o presidente do Legis-
lativo de Campo Novo.

A reportagem do Diário 
da Serra entrou em con-
tato com o prefeito Rafael 
Machado, que afirmou que 
até o final da tarde de on-
tem não havia sido oficial-
mente informado sobre o 
requerimento de auditoria. 
“Estou de portas abertas, 
sempre à disposição  para 
esclarecimentos”, disse 
Machado.
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